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INTRODUÇÃO

Levantamentos da fauna antófila de uma comunidade
vegetal são escassos, podendo citar, por exemplo, o tra-
balhos de Struck (1994) no norte da África do Sul e
Pascarella et al., (2001) na Flórida. No Brasil há le-
vantamentos da fauna antófila realizado em vegetação
de cerrado (Aoki & Sigrist 2006), em áreas de reflores-
tamento de eucalipto (Lopes et al., 2007) e em comu-
nidade campestre no Rio Grande do Sul (Pinheiro et
al., 2008).
As formações chaquenhas brasileiras sensu stricto ocor-
rem somente em Porto Murtinho, Mato Grosso do
Sul (MS), pois apresentam caracteŕısticas fisionômicas
e floŕısticas semelhante à vegetação de Chaco sensu
stricto registrada no Paraguai e Argentina (Prado et
al., 1992). Os dados sobre visitantes florais em ve-
getação de Chaco estão concentrados na Argentina e
pulverizados em estudos sobre néctar floral e/ou as-
pectos da biologia reprodutiva de uma (e.g. Ashworth
& Galetto 2001) ou mais espécies do mesmo (Ga-
letto et al., 1997) ou de diferentes gêneros da mesma
famı́lia(Torrez & Galetto 2008). Para as formações cha-
quenhas brasileiras ainda não há dados publicados.

OBJETIVOS

Avaliar a entomofauna antófila diurna visitante de flo-
res de espécies vegetais ocorrentes em remanescente de
Chaco úmido, MS, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada mensalmente de novem-
bro/2009 a outubro /2010 em remanescente de Chaco
com vegetação caracterizada como Savana Estépica
Arbórea, Porto Murtinho, MS, Pantanal, sub - região
de Porto Murtinho. O clima do Pantanal é quente com
inverno seco (tipo AW segundo classificação de Köppen,
1948) com duas estações bem definidas, uma chuvosa
de novembro - março e outra seca, de abril - outubro.
Cerca de 80% das chuvas caem no peŕıodo de verão,
sendo dezembro e janeiro os meses com maior ı́ndice de
chuva. As amostragens foram realizadas ao longo de
cinco transectos fixos de 200 metros, sendo amostra-
das todas as espécies vegetais em floração ocorrentes a
até 3 metros de cada lado do transecto. Os visitantes
florais foram amostrados entre 08h00 - 17h00 durante
5 ou 10 minutos por planta. Os insetos foram coleta-
dos com puçá e/ou frasco com acetato, acondicionados
individualmente em potes plásticos, medidos, monta-
dos ou mantidos em álcool 70% e encaminhados para
identificação.

RESULTADOS

Seis grupos de insetos foram registrados nas flores
das espécies vegetais amostradas, sendo o das mos-
cas o grupo mais rico (25 spp.), seguido por borbo-
letas (23), abelhas (21), besouros (17), formigas e ves-
pas (4 spp. cada), totalizando 94 espécies. Abelhas
(209 espécimes), moscas (110), borboletas e besouros
(44 exemplares cada) foram os grupos mais abundan-
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tes, perfazendo juntos 89% do total de insetos amostra-
dos. Dentre as moscas, Bombyliidae e Syrphidae foram
as famı́lias mais ricas e abundantes (10 spp./82 exem-
plares e 8/12, respectivamente). Apidae se destacou
entre as abelhas (14 spp./140 indiv́ıduos), Lycaenidae
(3/20) entre as borboletas e Chysomelidade (8/26) en-
tre os besouros. Foram amostradas 1374 plantas de 76
espécies vegetais, pertencentes a 29 famı́lias. Legumi-
nosae foi a mais rica (14 spp.), seguida por Malvaceae
(9), Asteraceae e Cactaceae (6 spp. cada), perfazendo
46% das espécies amostradas. Na comunidade vege-
tal as espécies herbáceas predominaram (56 spp.) em
relação às arbustivas (10 spp.), arbóreas (9 spp.) e liana
(1 sp.). A comunidade estudada apresentou espécies e
indiv́ıduos florescendo o ano todo, de modo não cons-
tante, com maior intensidade na estação úmida princi-
palmente dezembro e fevereiro e menor intensidade na
seca. A flora herbácea modulou a floração na maior
parte do ano (de novembro - maio, na estação úmida e
ińıcio da seca) e a flora lenhosa no final de seca (junho
- outubro). A maioria das espécies (84,2%) apresen-
tou flores entre 1 - 6 meses e duas espécies herbáceas
(Borreria eryngioides, Staelia thymoides) e duas le-
nhosas (Jatropha sp., Prosopis rubriflora) floresceram
por 12 meses, com 6,3 ( ±5,9) espécies florescendo por
mês. A maioria das espécies vegetais foi visitada por
um (35,3%), dois (44,1%), três (14%) ou quatro (12%)
grupos de visitantes. Borreria eryngioides foi a única
espécie visitada por todos os grupos de visitantes, Ja-
tropa sp, Oxalis sp. e Talinun triangulare foram visita-
das por cinco grupos, (exceto vespas em talinun trian-
gulare; Oxalis sp.e besouros em Jatropa sp.). Borreria
eryngioides e Jatropa sp foram as espécies que apre-
sentaram maior riqueza de visitantes florais, 20 e 16
espécies, respectivamente.

CONCLUSÃO

Moscas e borboletas como grupos mais ricos diferiu da
maioria dos estudos realizados em formações vegetais
sazonais e tropicais nos quais as abelhas sempre se des-
tacam em riqueza e abundância. A flora herbácea é im-
portante na manutenção desta fauna, sendo estrato ge-
ralmente pouco amostrado em levantamentos floŕısticos
e estudos fenológicos. A floração cont́ınua e, prova-
velmente seqüencial da flora amostrada garante supri-
mento de néctar e pólen ao longo do ano para a ento-

mofauna da área de estudo, destacando - se Borreria
eryngioides, Jatropha sp. e Prosopis rubriflora pelo
extenso peŕıodo de floração e/ou elevado número de
plantas amostradas.
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